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Resumo 

Esta produção tem por objetivo identificar as possíveis práticas metodológicas que orientam o 

ensino de geografia voltado aos alunos surdos, uma vez entendido a importância que a disciplina 

possui para a vida dos mesmos enquanto sujeitos ativos da sociedade. Nesse sentido, respaldando 

legalmente tal ação, a educação inclusiva propõe que as diferenças dos alunos sejam levadas em 

conta durante o processo em sala de aula. Diante disso, pode-se concluir que as estratégias de 

ensino devem compreender melhor os temas através do uso do visual. Integrar o visual a linguística 

em todo o processo educacional, proporcionando o aprendizado mais enriquecedor para os alunos 

surdos e também para os ouvintes. 
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Abstract 
 

This study aims to identify the possible methodological practices that guide the teaching of 

geography aimed at deaf students, once understood the importance that the discipline has for their 

lives and society. Thus, legally, inclusive education proposes that student differences be considered 

during the classroom process. With this, it can be concluded that teaching strategies should 

emphasize the visual, integrating linguistics throughout the educational process, providing the 

most enriching learning for deaf students and also for the listeners. 
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1- Introdução 

A educação de pessoas com surdez é marcada por lutas constantes, que 

apresentam progressos lentos, como o acesso e permanência a educação regular 

inclusiva. Pois, a inserção dos surdos a educação regular é garantida por leis como a  

Política Nacional para Integração da Pessoa com Deficiência, lei nº 7.853, de 24 de 

outubro de 1989 regulamentada pelo decreto de nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, 

pelo decreto de n° 5.626 de 22 de dezembro de 2005, que aborda a educação de surdos, 

regulamentando a lei de n° 10.436 de 24 de abril de 2002, conhecida como a lei de 



 

Libras, que torna Libras como língua em nosso país e estabelece o ensino da Libras nos 

cursos de formação de professores, entre outras. 

As pessoas com deficiência possuem dificuldades a mais no que se refere à 

aprendizagem dentro de turmas do ensino regular, esse fator não se altera quando se fala 

de pessoas com deficiência auditiva ou surdez. Em uma turma de ensino regular esses 

alunos apresentam maiores dificuldades em relação ao desenvolvimento do processo de 

ensino-aprendizagem, pois em muitos casos os professores estabelecem metodologias 

de ensino que não consideram as particularidades do aluno surdo. 

Com o surgimento das escolas inclusivas com o ideal de igualar o direito de 

todos ao mesmo ambiente educacional, incluindo as pessoas com necessidades 

educacionais especiais, há em mente uma escola para todos, como um espaço que se 

adequa as necessidades individuais dos alunos. Valorizando as especificidades dos 

educandos. 

A geografia escolar enquanto componente curricular pode e deve fazer parte 

dessa valorização. Nessa perspectiva, a geografia é um importante instrumento para a 

realização cidadã do aluno além de ser um importante meio para que o estudante 

aprenda a ser um sujeito crítico e autônomo, podendo assim reconhecer e compreender a 

produção e organização espaciais. 

2- Objetivo 

 
O presente trabalho visa identificar possíveis praticas metodologias que orientam 

o ensino de geografia voltada aos alunos surdos. 

3- Metodologia 

 
Foi feita pesquisa de cunho bibliográfico, com a pretensão de buscar 

metodologias que propõem direcionar de maneira mais eficiente o ensino-aprendizagem 

dos conteúdos geográficos pelos surdos. 

4- Resultados 

 
Para cunhar os resultados dessa produção, trouxemos como aporte bibliográfico 

da pesquisa os trabalhos de Arruda (2015), Durães e Sampaio (2012), Brito (2012), 

Pena (2010) e Rangel (2012). 

Os desafios de lecionar são muitos, dentre eles nós destacamos três, que juntos 

denominamos como um tripé principal que impacta diretamente na execução de uma 



 

educação inclusiva, como, o despreparo profissional, a desmotivação e a falta do uso de 

recursos didáticos que auxiliam e enriquece a metodologia do professor. 

O professor de Geografia não está ileso dessas dificuldades. Pensando na 

Geografia, enquanto ciência formadora do pensamento crítico, devemos nos usufruir 

dela para levarmos o aluno a romper com as ideologias opressoras e formar um senso 

crítico que faz ver o mundo de forma diferente, tornando-o integrante ativo da sociedade 

na tentativa de promover a inclusão. 

A natureza excludente do sistema capitalista tenta padronizar o homem, 

fazendo com que haja modelos pré-estabelecidos de aprendizado, não levando em conta 

as especificidades de cada indivíduo no processo do ensino-aprendizagem. As práticas 

tradicionais oral-auditiva são valorizadas e estabelecidas como se fossem únicas e 

universais, porém, a mesmas somente envolvem os alunos considerados “normais” 

colocando a margem aqueles que não se enquadram na lógica difundida por esse 

modelo, por exemplo, os alunos surdos. Como destacado: 

 
(...) A sociedade é ouvinte, é feita, criada, adaptada especificamente para 

quem possuiu uma língua oral-auditiva, portanto os surdos precisam criar 

estratégias para conviver com essa sociedade. O espaço escolar que deveria 

ser onde os surdos teriam o apoio e as informações necessárias de mundo, 

nem sempre acontece. Muitas escolas utilizam métodos que não são 

adequados e adaptados aos surdos, pois a inclusão nem sempre permite esta 

abertura. Também algumas escolas não fazem as adaptações metodológicas 

(...) adotando os mesmos métodos tradicionais. (RANGEL, 2012, p.4) 

 

 
Considerando o ensino de geografia, o professor deve buscar metodologias que 

busquem a construção do saber do surdo através do uso da apreensão visual. Ou seja, 

juntamente a explanação do conteúdo, o professor pode inserir os recursos visuais e 

também fazer o uso da língua de sinais para a melhor compreensão dos conteúdos pelos 

alunos. Pois a utilização de metodologias baseadas no visual é de suma importância, 

contribui para melhora da compreensão não somente para os alunos surdos mais 

também dos demais alunos. Silva e Baraúna (2007) afirmam que: 

O desenvolvimento cognitivo de uma criança surda se estrutura tendo por 

base informações visuais. A imagem e a experiência são fundamentais para 

que haja aprendizagem e, consequentemente, evolução e desenvolvimento. 

Assim, não se defende que crianças surdas possuem naturalmente um déficit 

cognitivo em relação às ouvintes; o déficit é provocado pela ausência de 

linguagem e de informação, não sendo, portanto, naturais, mas 

circunstanciais. (SILVA; BRAÚNA, 2007, p. 62) 

Dentro da sua metodologia o professor pode usar diversos recursos para 

enriquecer sua aula, como mapas mentais, gravuras, fotos, livros, murais e tecnologias 



 

voltadas para a visão. Assim, englobam os alunos surdos e também os alunos ouvintes.  

Tais recursos ajudam no desenvolvimento da aula, criando condições favoráveis para 

que promovam a observação, descrição, interpretação, análise e formulação de 

hipóteses, síntese, comparação e reflexão dos aspectos geográficos ligados ao cotidiano 

do educando e ao seu espaço de vivência. 

5- Considerações finais 

 
Diante de tudo que foi exposto podemos concluir que as estratégias de ensino 

devem compreender melhor os temas através do uso do visual. Integrar o visual a 

linguística priorizando o bilinguismo, porém, trabalhando de maneira mais simples o 

português é importante, pois assim pode se promover melhor aprendizagem aos surdos. 

Assim, necessidade de construir práticas educativas que valorize as questões da 

diferença, ou seja, do multiculturalismo que devem se fazer mais presentes ao se pensar 

o ensino. Nesse sentindo, considerar e valorizar a identidade cultural visual- gestual do 

surdo é indispensável, sendo pressuposto essencial para o desenvolvimento de 

metodologias de ensino aos mesmos, assim a relação visual e de linguística devem ser 

priorizados, desta maneira, o ideal seria que os professores fossem bilíngues. 

Lembrando que os professores de Geografia também fazem parte desse processo, os 

mesmos devem estar junto à luta para reconhecer e buscar valorizar as diferentes de 

identidades para pensar sua prática pedagógica de uma forma que melhor atenda seus 

alunos em sua diversidade. 
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